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ISRAEL

Netanyahu investe 
para voltar ao poder

A bordo de um caminhão blindado, inspirado no papamóvel, o ex-premiê, acusado de corrupção, percorre o país para tentar 
reassumir o governo. Pela quinta vez em menos de quatro anos, eleitores participam hoje de eleições legislativas

O
s israelenses compare-
cem às urnas hoje pa-
ra participar das quin-
tas eleições legislativas 

em menos de quatro anos, que 
podem marcar o surpreenden-
te retorno ao poder do ex-pri-
meiro-ministro Benjamin Ne-
tanyahu, acusado de corrup-
ção. Aos 73 anos, mais de 30 
deles na vida pública, o che-
fe de governo mais longevo 
da história do país tem sido 
incansável na campanha em 
que tenta reunir a maioria de 
61 dos 120 deputados do Parla-
mento, ao lado de seus aliados 
dos partidos ultraortodoxos e 
de extrema direita.

As pesquisas mais recentes 
mostram que Netanyahu — Bi-
bi, como é chamado pelos is-
raelenses — pode estar bem 
perto de alcançar o objetivo e, 
assim, assumir o cargo de pre-
miê pela sexta vez. No total, ele 
já governou o país por 15 anos. 
As sondagens projetam 60 ca-
deiras para o “bloco de direita” 
de Netanyahu, contra 56 para o 
atual primeiro-ministro, o cen-
trista Yair Lapid, e seus aliados. 

 Amado por uns e odiado por 
outros, Netanyahu inovou na 
campanha deste ano e percor-
reu o país com o “Bibimóvel”, 
um caminhão totalmente envi-
draçado e protegido inspirado 
no veículo do papa. Segurança 
é preocupação permanente no 
país, que, ontem, realizou elei-
ções apenas com a participa-
ção de militares, liberando-os 
para que estejam hoje nas ruas.

Pela primeira vez desde 2009, 
Netanyahu não concorre como 
primeiro-ministro em exercício 
— ele foi deposto do poder em 
junho de 2021 por uma coalizão 
heterogênea. Político experien-
te, Netanyahu nunca se aposen-
tará por vontade própria, ressalta 
Aviv Bushinsky, seu ex-porta-voz 
e grande conhecedor do Likud, 
seu partido. Apesar da acusação 
de corrupção em uma série de 
processos judiciais, negada por 
ele, Bibi tem o apoio inabalável 
de seus seguidores mais fiéis. 

Racha

A investida, porém, é de al-
to risco. Se o Likud não obti-
ver o desempenho previsto pelas 
pesquisas — cerca de 33 cadei-
ras, ou seja, a primeira força no 

Cercado por policiais, Netanyahu visita mercado em Tel Aviv: líder do Likud considera proteção do Estado judeu como sua “missão de vida”
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Parlamento —, sua base eleitoral 
pode rachar, estima Bushinsky. 
“Não há dúvida de que alguns 
funcionários do Likud vão pedir 
que ele se retire”, antecipa.

Para garantir o retorno, 
o ex-premiê tem explorado 

o que considera fragilida-
de do adversário. Nos carta-
zes de campanha, Netanya-
hu mostra Lapid ao lado de 
líderes de partidos árabes. 
“Uma vez é suficiente!”, afir-
ma uma das mensagens que 

classifica o governo atual co-
mo “perigoso”.

Lapid estabeleceu em 2021 
uma “coalizão de mudança”, que 
reunia partidos de direita, es-
querda, centro e uma formação 
árabe, com o objetivo de derrotar 

Netanyahu, acusado em corrup-
ção em vários processos.

No entanto, um ano mais 
tarde a coalizão perdeu a 
maioria no Parlamento com 
a saída de deputados de di-
reita, o que levou o governo 

Homem pendura faixa do premiê Yair Lapid em aldeia drusa de Yarka
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Votação antecipada em base do Exército de Kerem Shalom
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A Rússia comandou, ontem, 
uma ofensiva contra instalações 
energéticas em várias regiões 
da Ucrânia. Em Kiev, capital do 
país, 80% dos habitantes fica-
ram privados de água. O ata-
que também deixou “centenas 
de localidades” sem eletricidade 
em sete províncias. Moscou as-
sumiu os ataques. 

“Terroristas russos lançaram, 
mais uma vez, um ataque maci-
ço contra instalações do sistema 
de energia em várias regiões”, de-
clarou Kyrylo Tymoshenko, con-
selheiro da Presidência ucrania-
na. O Exército detalhou no Tele-
gram que foram lançados mais 
de 50 mísseis contra infraestru-
turas críticas do país e que 44 de-
les foram derrubados.

Por meio do Ministério da 
Defesa, a Rússia confirmou que 
atingiu as instalações energéti-
cas na Ucrânia com “armas de al-
ta precisão” e que “todos os alvos 
designados foram alcançados”. 

Danos

Em Kiev, foram ouvidas ao me-
nos cinco explosões. “Atualmente, 
devido à situação de emergência 
em Kiev, 80% dos usuários não 
têm água”, disse, no Telegram, 
o prefeito da capital, Vitali Klits-
chko. “Engenheiros também es-
tão trabalhando para restabelecer 
a eletricidade em uma instalação 
danificada que abastece cerca 350 
mil lares”, detalhou.

O primeiro-ministro Denys 

Cortes de água e luz após bombardeios à rede energética

UCRÂNIA

Kiev às escuras após ataque russo: sete províncias atingidas   
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a convocar novas eleições, as 
quintas em três anos e meio. 

Ritmo intenso

A campanha, que come-
çou de maneira lenta, acele-
rou nos últimos dias com par-
tidos religiosos que exibem 
cartazes nas ruas de Jerusa-
lém e formações árabes que 
distribuem panfletos nas ci-
dades da Galileia e pedem o 
apoio da esquerda israelense. 

“Sem a nossa presença, a di-
reita formará um governo ma-
joritário. Para impedi-los, pre-
cisamos de vocês. Seu voto po-
de fazer a diferença”, disse à 
agência France Presse Ahmed 
Tibi, um dos líderes da lista 
árabe Hadash-Taal, em hebrai-
co, na noite de domingo.

Há dois anos, os partidos 
árabes israelenses conquista-
ram um recorde de 15 cadeiras 
com uma campanha conjunta. 
Mas, agora, estão na disputa com 
três listas separadas: Raam (isla-
mita moderado), Hadash (laico) 
e Balad (nacionalista).

Pelo sistema proporcional is-
raelense, uma lista deve obter 
3,25% dos votos para entrar no 
Parlamento, com o mínimo de 
quatro deputados. Caso não al-
cance a cláusula de barreira, o 
partido fica sem representantes 
na Knesset. Divididos, os parti-
dos árabes podem não atingir o 
mínimo necessário e favorecer a 
vitória do partido de Netanyahu 
e seus aliados. 

» Momento tenso

As eleições acontecem em 
um momento de tensão na 
Cisjordânia ocupada, com 
dois atentados executados por 
palestinos nos últimos dias. 
Após uma série de atentados 
contra Israel nos últimos 
meses, o Exército efetuou 
mais de 2 mil operações na 
Cisjordânia. As incursões, 
que muitas vezes provocam 
confrontos, deixaram mais 
de 120 mortos do lado 
palestino, o maior número 
de vítimas em sete anos. A 
imprensa questionou, ontem, 
se a violência terá a "última 
palavra" nas eleições, o que 
ajudaria a direita.

Shmyhal disse que houve cortes 
de eletricidade em centenas de 
localidades. Segundo o chefe da 
polícia nacional, Ihor Klymenko, 
13 pessoas ficaram feridas nos 
ataques. “Em vez de combater 
no terreno militar, a Rússia está 
lutando contra os civis”, criticou 
o ministro das Relações Exterio-
res da Ucrânia, Dmytro Kuleba.

Ataques similares atingiram 
infraestruturas em Lviv (oes-
te), Zaporizhzhia (sul) e Kharkiv 
(nordeste). O governo da Moldá-
via informou que um míssil rus-
so derrubado pelas defesas aé-
reas ucranianas caiu na em um 
povoado do norte do país, mas 
sem causar feridos. 

Os bombardeios ocorreram 
depois de a Rússia anunciar, no 

fim de semana, a suspensão de 
sua participação no acordo para 
exportar cereais ucranianos, que 
aliviou a crise alimentar mun-
dial. Ontem, o Kremlin advertiu 
que seria “perigoso” e “difícil” 
manter o acordo sem sua parti-
cipação, já que não pode garan-
tir a segurança de navegação pa-
ra os navios de carga.

O acordo foi assinado em ju-
lho entre Moscou e Kiev, com 
mediação de Turquia e ONU, pa-
ra desbloquear as exportações 
de grãos. Apesar da decisão 
russa de abandonar o pacto, 
dois navios carregados com 
grãos e outros produtos agríco-
las zarparam ontem dos portos 
ucranianos, segundo um site de 
tráfego marítimo.


